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Discutir e propor estratégias econômicas e organizacionais a partir do 
desenvolvimento de cadeias de valor que incluam e fortaleçam povos e comunidades 
tradicionais (IPLC - Indigenous Peoples and Local Communities). 

Discutir y proponer estrategias económicas y organizativas basadas en el 
desarrollo de cadenas de valor que incluyan y fortalezcan a los pueblos y 
comunidades tradicionales. 

Discuss and propose economic and organizational strategies based on the
development of value chains that include and strengthen indigenous peoples and 
local communities (IPLC). 

OBJETIVOS/ OBJECTIVES









1. Exportação do Baru: parceria entre a Central do Cerrado e a Botanica Origins

Exportación del Baru: colaboración entre la Central del Cerrado y Botanica Origins

Baru Export: partnership between Central do Cerrado and Botanica Origins

Luiz Carrazza/Central do Cerrado e Camila Gusmão/Empresa Botanica Origins (Brasil)

2. Parceria entre empresa e comunidade no desenvolvimento de cadeias de valor da borracha

Colaboración entre empresa y comunidad en el desarrollo de cadenas de valor delcaucho

Partnership between company and community in the development of rubber value chains

Sebastião dos Santos Pereira/Empresa Veja (Brasil)

3. Origens Brasil: Garantia de negócios pela floresta em pé

Origens Brasil Garantía de negocios por el bosque em pie

Origins Brazil:Business guarantee through the standing forest

Fabiano Ruas/ Imaflora/Origens Brasil (Brasil)

4. Projeto de Uso Sustentável da Biodiversidade 

Proyecto de Uso Sostenible de la Biodiversidad

Sustainable Use of Biodiversity Project

Sandra Sharry / Universidad Nacional de La Plata (Argentina)



Oportunidades 28 Desafios: 30



Em relação a promover a 
bioeconomia com justiça, 
incentivar parcerias com 

empresas que pratiquem o 
comércio justo. 

Promover a transição para a 
bioeconomia com justiça, inclusão, 

biodiversidade, redução da 
desigualdade, 

regeneração/recuperação 
florestal, agregação de tecnologias 
junto ao conhecimento tradicional

Incentivar a pesquisa das 
cadeias de valor nas 

universidades (por exemplo 
estudo do pesquisador da 

Embrapa Roberto Porro sobre a 
cadeia do babaçu)

Criar modelos a partir das 
experiências de sucesso

Respeitar as características e 
diferenças de cada comunidade 

local/ grupos sociais

Ter mercado 
adequado que 

estimule a inclusão

Criar políticas públicas de 
garantia dos territórios para os 

povos e comunidades 
tradicionais

Desenvolver a indústria 
brasileira para agregar valor 

e incentivar a economia 
interna

Desenvolver 
tecnologias que 

valorizem os produtos

Estruturar a base produtiva das 
cadeias de valor, com estímulo a 

formação, tecnologias, 
financiamento na base

Empoderar as 
mulheres

Incentivar para que os 
jovens fiquem no 

território

Estimular a Economia 
Circular

Desafios O que precisamos fazer?



Dar acessibilidade -
ter estradas 

adequadas, internet, 
financiamento

Logística

Aproximar da produção 
alguns elos da cadeia como 

processamento, 
embalagem, dinamizando a 

economia local.

Desenvolver ecommerce
(precisa de internet, 

locais de 
armazenamento para os 

produtos)

Criar redes de 
organizações que 
representavam as 

menores

Instalar indústria, 
laboratórios mais 

próximos às 
comunidades

Criar normativas e 
regulamentos para 
acesso a linhas de 

financiamento e acesso 
à água

Não privatizar os 
correios no caso do 

Brasil

Melhorar o escoamento 
fluvial principalmente na 

Amazônia, além dos 
portos

Agregar valor na origem no 
produto e orientar a 

localização de plantios em 
locais apropriados e 

melhorar a produção de 
produtos in natura.

Incentivar a formação de 
redes de comércio e 

organizações maiores (como 
por exemplo o modelo 
adotado pela empresa 

Magazine Luiza no Brasil)

Desafios O que precisamos fazer?



Criar Políticas de 
incentivo para promover 
o relacionamento: como 

redução de impostos.

Parcerias entre: 
associações 

comunitárias, 
organizações de apoio, 
governos e empresas 

locais.
Criar políticas de inserção 

como a PGMBio (Política de 
Pagamento pelo preço 

Mínimo dos produtos da 
biodiversidade – politica 

existente no Brasil)

Agregar políticas 
públicas já existentes. 

Agregar parceiros

Estabelecer preço 
pelos serviços 

ambientais e todos os 
elos da cadeia

Buscar estratégias 
diferenciadas para os 
grupos diferenciados.

Dar subsídios para que haja 
um equilíbrio de vantagens
em todos os elos da cadeia 
na competição com a 
economia de escala.

Acompanhamento e 
apoio na organização 

dos territórios, 
capacitação e 
financiamento

Estabelecer estratégias 
inteligentes para sensibilizar 
órgãos federais e estaduais 

– ter um projeto com a 
solução

Desafios/ 
Oportunidades

O que precisamos fazer?



Ter informação 
compartilhada para 

todos os elos, para ter 
relações mais justas 

(como por exemplo a 
Certificação do Selo 

Origens Brasil)

Comércio Justo (Fair 
Trade)

Rastreabilidade dos 
produtos para gerar 

transparência e 
conhecer a origem dos 

produtos

Repartição de benefícios –
aplicação da lei da 

biodiversidade e da lei de 
repartição de benefício no 

Brasil, além da 
rastreabilidade dos 

produtos

O que precisamos fazer?Desafios/ 
Oportunidades



Incentivar o Mercado 
de carbono (Brasil)

Estratégia de Pagamento por 
Serviços Ambientais inclusive 

implementada com o apoio das 
empresas

Ter pesquisa para 
conhecer o preço dos 

serviços (custo e 
impacto)

Divulgar ao 
consumidos os 

serviços que estão 
incluídos no produto

Levantar os serviços 
prestados de todos os 

elos

Fazer as empresas conheceram os 
serviços que estão sendo 

prestados (importância da 
conservação biodiversidade dos 

povos e comunidades que 
produzem, valores culturais dos 

povos e comunidades)

O trabalho de comercialização das 
empresas ainda não considera os 

serviços ambientais e sociais 
gerados, pois não tem métrica e 
nem cálculo. As empresas pagam 

pelo produto (bonificação). 

O que precisamos fazer?Desafios/ 
Oportunidades

Observação



Divulgar produtos 
“menos conhecidos”

Campanha nacional 
sobre os produtos da 
sociobiodiversidade

Divulgar nos produtos a 
história dos produtos e 

valores das comunidades 
que produzem, além dos 
serviços ecossistêmicos 
associados à produção

Usar redes sociais, 
programas de televisão, 

entrevistas, feiras e 
artigos de jornais

Estimular os 
consumidores a 

provarem os produtos: 
convidar chefs, deixar 
em comércios e feiras

O que precisamos fazer?Oportunidades







Obrigado!
Gracias!
Thank you

Contato: bioforestalc@gmail.com
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